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Introdução
Etnia e cultura são elementos que 
difernciam grupos humanos em sua 
dimensão particular, repercutindo nos 
seus modos de vida, compreensão e 
intervenção sobre a saúde. 
Estes aspectos tem sido pouco 
considerads nas abordagens teóricas e 
práticas da Enfermagem em Saúde 
Coletiva.

ETNIA E CULTURA NA COMPREENSÃO E 
INTERVENÇÃO EM ENFERMAGEM EM SAÚDE 

COLETIVA: REFLEXÃO TEÓRICA INICIAL

Resultados e Discussões
Para contribuir com a perspectiva da 
Enfermagem em Saúde Coletiva(1), é aqui 
considerado o conceito de ‘competência 
cultural’, conceito este que implica em 
compromisso com a justiça social e 
acolhimento e é definida como: “o 
processo pelo qual um profissional de 
saúde se empenha para se tornar capaz de 
trabalhar adequadamente/efetivamente 
dentro do contexto cultural da pessoa, 
família ou comunidade que necessita de 
seus cuidados”(2). 
A cultura tem vários conceitos e na 
perspectiva da competência cultural, 
cultura configura-se como o conjunto de 
premissas e valores compartilhados por 
um coletivo que vão influenciar o 
comportamento dos membros, assim 
como a interpretação dele(2).

Objetivo
Refletir sobre a cultura/ cosmovisão 
como elemento da consciência 
socialmente construída para boas práticas 
na intervenção em saúde coletiva de 
grupos étnica ou culturalmente 
diferenciados.

Considerações Finais
Pela variedade cultural antrópica, torna-
se desafiadora a abordagem em saúde 
que reconheça as nuances e implicações 
da cultura ou das diferenças étnicas para 
um  cuidado que se imbrique de 
competência cultural e que reconheça as 
dimensões totais da realidade bem como 
a interseccionalidade de classe social, 
gênero, geração e raça/etnia que se 
evidenciada no constructo indivíduo-
coletivo.

Métodos
Trata-se de um estudo de reflexão teórica 
não terminativa.  
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Resultados e Discussões
Há que se ter cuidado em cair no 
culturalismo, no qual a cultura explica-se 
por si mesma, em oposição a esta visão, 
considera-se que a cultura expressa-se na 
relação estabelecida entre os seres 
humanos para “produção material da vida, 
assim gerando formas culturais 
diversas”(3), sendo assim a cultura é 
constitutiva da consciência social(4) 
mediadora das dimensões particular-
estrutural que irá repercutir 
dialeticamente nos indivíduos.


